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EDITAL DIRFACED Nº 8/2024

15 de fevereiro de 2024
Processo nº 23117.081642/2023-94
A Diretora da Faculdade de Educação (FACED) da Universidade Federal de Uberlândia, Profa. Dra. Maria Simone Ferraz
Pereira, no uso de suas atribuições administrativas, conforme PORTARIA DE PESSOAL UFU Nº 4357, DE 30 DE AGOSTO DE 2022,
observando as disposições legais pertinentes ao Exame de Suficiência, Título VIII, Capítulo II da Resolução CONGRAD nº 46/2022 de 28 de
março de 2022, fundamentalmente, observando os princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade administrativa, publicidade,
razoabilidade e eficiência que regem a administração pública e a DECISÃO ADMINISTRATIVA COCPE Nº 26/2023  de 27 de novembro
de 2023, da discente Agda Beatriz Ribeiro Machado (12111PED050) e a DECISÃO ADMINISTRATIVA COCPE Nº2/2024 de 23 de
fevereiro de 2024, da discente Daniele Alves Fernandes (12111PED049), enviada pela Coordenadora do Curso de Pedagogia, Profa.
Dra. Camila Lima Coimbra, Coordenadora Curso de Graduação em Pedagogia FACED/UFU, Portaria de Pessoal nº 6449 de 31/10/2023,
torna público o presente edital.

 

01- Dos Componentes Curriculares:

QUADRO 1 – RELAÇÃO NOMINAL DOS COMPONENTES CURRICULARES

MATRÍCULA ALUNA COMPONENTES CURRICULARES

12111PED050 Agda Beatriz Ribeiro Machado

Princípios e Organização do Trabalho do Pedagogo 1 - POTP1 
Metodologia do Ensino de Matemática - GPE005
História da Educação 1 - GPE004
Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa - GPE006
Projeto Integrado de Prática Educativa 1 - PIPE1
Didática 1 - GPE002

12111PED049 Daniele Alves Fernandes

Princípios e Organização do Trabalho do Pedagogo 1 - POTP1
Metodologia do Ensino de Matemática - GPE005
História da Educação 1 - GPE004
Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa - GPE006
Projeto Integrado de Prática Educativa 1 - PIPE1
Didática 1 - GPE002

 
02- Das datas, horários das provas:

QUADRO 2 – DATA E HORÁRIOS DAS PROVAS:

DATA HORÁRIO DISCIPLINA

26/03/2024 08h às 12h Princípios e Organização do Trabalho 1 - POTP1

27/03/2024 08h às 12h Metodologia do Ensino de Matemática - GPE005

01/04/2024 08h às 12h História da Educação 1 - GPE004

02/04/2024 08h às 12h Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa - GPE006

03/04/2024 08h às 12h Projeto Integrado de Prática Educativa 1 - PIPE1

04/04/2024 08h às 12h Didática 1 - GPE002

 
03- Do local:

QUADRO 3 – INFORMAÇÕES SOBRE O LOCAL DAS AVALIAÇÕES:

LOCAL ENDEREÇO

LAPED Bloco 1U - Sala 117

 
04- Do Conteúdo Programático:

QUADRO 4 – PROGRAMAS/CONTEÚDOS DE CADA COMPONENTE CURRICULAR

COMPONENTES CURRICULARES PROGRAMA/CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Boletim de Serviço Eletrônico em 04/03/2024
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Princípios e Organização do Trabalho 1
(POTP1)

1. Educação, escola e prática Social:
1.1.Diferentes contextos da educação
1.2.Sentidos e perspectivas para compreensão da educação
1.3.Educação formal; Educação Não-Formal; Educação Informal
2. O Curso de Pedagogia no Brasil: trajetória histórica contextualizada, identidade,
princípios, perfil do egresso, objetivos, organização curricular do curso:
2.1.Decreto-Lei nº 1.190/1939, seu contexto sócio-histórico.
2.2. A formação dos profissionais da educação no Brasil a partir do Decreto Lei nº
1.190/1939 e perspectivas para atuação do Técnico em Educação
2.3. A formação e atuação do pedagogo frente a primeira Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional (LDB) (Lei nº 4.024/1961), seu contexto e implicações: o Parecer
CFE nº 251/1962 e a Resolução CFE nº 1/1962.
2.4. A Reforma Universitária de 1968 (Lei nº 5.540/1968) e a Reforma de 1º e 2º graus
de 1971 (Lei nº 5.692/1971), seu contexto e implicações na organização dos currículos
dos cursos superiores, da educação e da escola.
2.5. Desdobramentos e efeitos da Reforma Universitária de 1968 e da Reforma de 1º e
2º graus de 1971 na formação do pedagogo: Parecer CFE nº 252/1969 e Resolução CFE
nº 1/1969
2.6.O Especialista em Educação na Escola – origens, formação, atuação.
2.7.A crítica à organização da educação, da escola e da formação do pedagogo nos
anos de 1980-1990: a crítica ao modelo 3+1; à dicotomia entre formação no
bacharelado x licenciatura e outros temas.
2.8. O debate sobre o papel do pedagogo na organização da educação e da escola a
partir da Constituição de 1988 e da LDB 1996.
2.9.A LDB de 1996 e as perspectivas teóricas e políticas em disputa na formação dos
profissionais da educação e do pedagogo: as diretrizes curriculares para formação do
pedagogo e dos demais profissionais da educação; a questão da docência como base
de formação, contribuições da sociedade civil (Anfope, Forumdir e outras propostas).
2.10. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia e suas
implicações na formação do pedagogo: fundamentos, princípios, objetivos do curso,
perfil do egresso, organização curricular do curso.
3. O debate sobre a formação dos profissionais da educação na contemporaneidade:
3.1.As regulamentações do Conselho Nacional da Educação a partir de 2015 e suas
implicações nos cursos de formação dos profissionais da educação. Análises e
posicionamentos conceituais, políticos e pedagógicos frente às regulamentações do
Conselho de Nacional de Educação a partir de 2015

Metodologia do Ensino de Matemática -
(GPE005)

1. Fundamentos Teóricos-metodológicos da Educação Matemática (Bases teóricas;
Tipos de conhecimento; Tendências do ensino da Matemática; Avaliação em Educação
Matemática)
1.1 – Fundamentos: A Educação Matemática enquanto campo Profissional e Científico;
1.2 – A Etnomatemática
1.3 – A História da Matemática e da Educação Matemática;
1.4 – Resolução de Problemas.
1.5 – Modelagem Matemática
2. A Matemática na Educação Infantil e no Ensino Fundamental (teoria e prática dos
diferentes conteúdos e utilização de diversos recursos)
2.1 - Sistemas de numeração
2.2 - Construção do conceito de número pela criança
2.3 - Material dourado/Montessori;
2.4 - Ábaco
2.5 - As diferentes funções do número
2.6 - As operações matemáticas fundamentais e suas diferentes abordagens
2.7 –Jogos e suas potencialidades pedagógicas: mancala; xadrez; dominó; dado; e
outros.
2.8 – Calculadora
2.9 - Espaço forma; Grandezas e Medidas:
- Geoplano e malha quadriculada
- Tangran, origami e dobraduras
- Sólidos geométricos
- Blocos Lógicos
- E outros
3. Propostas para o Ensino de Matemática nos primeiros anos do Ensino Fundamental (
PCN-Matemática: caracterização, ensino-aprendizagem, objetivos, conteúdos,
orientações didáticas; PEM-MG, 1995; BNCC – Base Nacional Curricular Comum (bases
da proposta, objetivos, conteúdos, metodologia).
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História da Educação 1 (GPE004)

OBJETIVO GERAL:
- Apreender os diferentes processos de transmissão cultural das sociedades humanas,
particularmente das sociedades ocidentais, possibilitando ao estudante a compreensão
articulada e coerente dos processos educacionais do passado e suas possíveis relações
com a realidade educacional da atualidade.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: - Promover o estudo sobre o processo de constituição da área
de pesquisa e de ensino em História da Educação; - Conhecer o processo de passagem
da educação assistemática à sistemática nas comunidades primitivas; - Compreender a
revolução civilizatória empreendida no mundo antigo e os processos de transmissão
cultural por ele engendrados; - Analisar os processos de cristianização da sociedade e
da educação no ocidente medieval; - Reconhecer o processo de transformação sócio-
cultural em curso no Ocidente Moderno; - Analisar o processo social e educacional
levado a cabo na América Portuguesa.
EMENTA: História, Historiografia e Educação: as categorias de análise em História da
Educação: tempo, espaço e linguagem. Os processos de transmissão cultural das
sociedades ocidentais e brasileira até o séc. XVIII. A educação mito-poética em
sociedades hidráulicas. A emergência da paidéia greco-romana. A paidéia cristã. A
invenção da escola como instituição social na Modernidade e as diferentes instâncias
promotoras do ensino (Igreja, Sociedade Civil e Estado). A Educação na América
Portuguesa: do Ratio Studiorum ao iluminismo pombalino.
DESCRIÇÃO DO PROGRAMA: História, Historiografia e Educação: as categorias de
análise em História da Educação: tempo, espaço e linguagem.
1. A educação mito-poético em sociedades hidráulicas.
2. A emergência da paidéia greco-romana.
3. A paidéia cristã.
4. A invenção da escola como instituição social e as diferentes instâncias promotoras
do ensino na Modernidade.
5. A Educação na América Portuguesa: do Ratio Studiorum ao iluminismo pombalino.

Metodologia do Ensino da Língua
Portuguesa (GPE006)

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA
O campo da Língua Portuguesa.
Os Parâmetros Curriculares e os livros didáticos.
O campo da linguagem e da oralidade.
O campo da leitura e sua metodologia.
Produção de texto, análise, gramática, coerência e coesão.

Projeto Integrado da Prática Educativa
1 (PIPE1)

CONTEXTUALIZANDO A PEDAGOGIA E A ATUAÇÃO DO PEDAGOGO/A
Diferentes campos de atuação do pedagogo e práticas pedagógicas
A escola como espaço privilegiado de educação formal
Os campos de educação não escolar
Pedagogia, conceitos e práticas
Pedagogias e pedagogos
Outras Pedagogias, outros pedagogos
POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS COMO CAMPO DE COMPREENSÃO DO PEDAGOGO
Conhecendo as Políticas públicas da Educação: arcabouço legal e realidade escolar
Políticas públicas e educação básica
Políticas públicas e financiamento da educação escolar
Políticas públicas e diversidade
Políticas de Inclusão: medidas compensatórias ou ações afirmativas?
Políticas públicas afirmativas na UFU: compreendendo a realidade local
COMPREENDENDO A REDAÇÃO CIENTÍFICA
Tipos de leitura e análise de textos
Resumo x Esquema x resenha
Fichamento
Seminários
Planos de Estudo
A pesquisa acadêmica
O Currículo Lattes
Normalização do Trabalho Acadêmico
Artigo científico
Técnicas de apresentação de trabalho acadêmico
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Didática  1 (GPE002)

OBJETIVO GERAL
Analisar o processo de ensino e seus componentes a partir dos pressupostos das
teorias pedagógicas, tendo por base a realidade escolar, objetivando uma opção
consciente do futuro educador.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
· Refletir sobre o papel sócio-político da educação da escola, da didática e do ensino
nas suas múltiplas relações.
· Analisar as principais concepções no que se refere à formação do educador,
evidenciando como pressupostos fundamentais o caráter multidimensional teórico-
prático da sua formação.
· Caracterizar o processo ensino–apredizagem a partir da análise da prática escolar e
das teorias a ela subjacentes.
· Analisar e discutir criticamente os elementos específicos da articulando a dimensão
humana, técnica e sócio-cultural da prática pedagógica;
· Discutir os desafios da prática docente face à construção e reconstrução da Didática
numa perspectiva crítica de educação.
 
EMENTA
Concepções de educação e teorias pedagógicas. A Didática e seus fundamentos
históricos, filosóficos e sociológicos e as implicações no desenvolvimento do processo
de ensino aprendizagem. Fundamentos sócios-políticos-epistemológicos da Didática na
formação do(a) profissional professor(a) e na construção da identidade docente.
Relações dialéticas fundamentais do processo de ensino: sujeito/objeto; teoria/prática;
conteúdo/forma; ensino/aprendizagem; conhecimento/conhecer; sucesso/fracasso;
professor/aluno; aluno/aluno. Transmissão e Transposição Didática. Procedimentos,
recursos, técnicas de ensino. Tecnologia na educação. O Pedagogo e o processo de
ensino-aprendizagem.
 
Unidade 1: Educação e Didática: as diferentes perspectivas de análise sobre o ensino e
a aprendizagem.
1.1. As diferentes concepções de Conhecimento, Educação e Didática;
1.2. Didática e o processo de ensino e suas relações;
1.3. Pressupostos teóricos, históricos, filosóficos e sociais da Didática e as implicações
no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem.
1.4. Principais teorias pedagógicas: Comênius, Dewey, C. Rogers, Paulo Freire
 
Unidade 2: Formação, Identidade e Saberes da Docência.
2.1. Saberes necessários à prática docente;
2.2. Os Diferentes Tempos e Espaços da Formação Docente: o aprender a aprender.
 
Unidade 3. Escola: espaço de interações.
3.1. As características da instituição escolar no contexto socioeconômico cultural
brasileiro: espaço de ações e reflexões.
3.2. O lugar da família na educação escolar.
3.3. A ação docente: a reflexão da prática pedagógica.
3.4. Não docência sem discência: as relações entre professores e alunos, alunos e
professores, alunos e alunos, professores, alunos e a instituição escolar.
3.5. A Sala de Aula: espaço de construção e mobilização de saberes.
3.5.1. Sala de aula: espaço de vivencia e convivência.
3.5.2. Sala de aula: espaço de relações pedagógicas.
3.5.3. O professor, o aluno e a mediação do conhecimento.
 
Unidade 4: Transmissão ou Transposição didática?
4.1. Identificação e análise de estratégias de ensino.
4.1.1. As Diferentes Técnicas de Ensino: dinâmica em grupo, aula expositiva, aula
expositiva dialogada, seminários, estudo dirigido, discussão em grupo, estudo do meio,
GV e GO, painel integrado, dramatização, excursões, estudo de caso, pesquisa,
instrução programada, oficinas, mini- cursos, jogos cooperativos.
4.2. Recursos didáticos: livro didático, filmes e documentários; rádio e televisão, slides;
transparências; fotos, jornais, revistas, folhetos, quadros de giz; textos (revistas; livros;
periódicos específicos, entre outros), pintura, desenho, escultura.
 
Unidade 5: Didática e a Tecnologia de Ensino
5.1. A Educação na Sociedade de Informação.
5.1.1. Novas Tecnologias e Ambientes Educativos.
5.1.2. Experiências alternativas para o ensino: características, pressupostos,
componentes operacionais, avanços e limites.
5.1.3. O trabalho interativo e as novas abordagens da comunicação em sala de aula.

Edital 8 (5184192)         SEI 23117.081642/2023-94 / pg. 4



 
05- Da banca examinadora:
A banca examinadora, para a realização do exame de suficiência, será composta por três docentes da Faculdade de Educação, assim
como também de outra unidade acadêmica, nomeados por componente curricular, por meio de portaria específica.

QUADRO 5 – BANCAS EXAMINADORAS

COMPONENTES CURRICULARES MEMBROS DA BANCA EXAMINADORA

Princípios e Organização do Trabalho 1
(POTP1)

Membros Titulares:
Prof. Dr. Marcelo Soares Pereira da Silva (presidente),
Profa. Dra. Leonice Matilde Richter,
Profa. Dra. Lúcia de Fátima Valente.
Membros Suplentes:
Prof. Dr. Robson Luiz de França,
Prof. Dr. Antônio Cláudio Moreira Costa,
Prof. Dr. Mário Borges Netto.

Metodologia do Ensino de Matemática -
(GPE005)

Membros Titulares·
Prof. Dr. Guilherme Saramago de Oliveira (presidente),
Prof. Dr. Leandro de Oliveira Souza,
Prof. Dr. Vlademir Marim .
Membros Suplentes:

  Prof. Dr. Benerval Santos Pinheiro,
  Profa. Dra. Camila Rezende de Oliveira.

História da Educação 1 (GPE004)

Membros Titulares:
Profa. Dra. Raquel Discini de Campos (presidente),
Prof. Dr. Décio Gatti Júnior,
Profa. Dra. Rafaela Silva Rabelo.
Membros Suplentes:
Profa. Dra. Betânia de Oliveira Laterza Ribeiro (ICHPO/UFU),
Profa. Dra. Aléxia Pádua Franco,
Prof. Dr. Selmo Haroldo de Resende.

Metodologia do Ensino da Língua
Portuguesa (GPE006)

Membros Titulares:
Profa. Dra. Fernanda Duarte Araújo Silva (presidente),
Profa. Dra. Maria Irene Miranda Bernandes,
Profa. Dra. Marília Villela de Oliveira.
Membros Suplentes:
Profa. Dra. Camila Rezende Oliveira,
Profa. Dra. Iara Maria Mora Longhini,
Prof. Dr. Marcos Daniel Longhini.

Projeto Integrado da Prática Educativa 1
(PIPE1)

Membros Titulares:
Prof. Dr. Cairo Mohamad (presidente)
Profa. Dra. Priscila Alvarenga Cardoso,
Profa. Dra.Vilma Aparecida de Souza.
Membros Suplentes:
Profa. Marisa Pinheiro Mourão,
Prof. Leandro de Oliveira Souza,
Profa. Lázara Cristina da Silva.

Didática  1 (GPE002)

Membros Titulares:
Prof. Dr. Vlademir Marim (presidente);
Prof. Dr. Roberto Valdés Puentes,
Profa. Dra. Camila Rezende Oliveira.
Membros Suplentes:
Profa. Dra. Olenir Maria Mendes,
Profa. Dra. Iara Maria Mora Longhini,
Profa. Dr. Marcos Daniel Longhini.

 
5.1. As provas do exame de suficiência serão elaboradas pela banca examinadora especial composta por, no mínimo, três docentes,
designados pela Faculdade de Educação, responsável pelo oferecimento do componente curricular e bibliografia, terão a duração de 04
(quatro) horas cada uma e serão feitas de forma presencial na sala 117 - Bloco 1U (LAPED).
5.2. Após aplicação do exame de suficiência, a banca examinadora terá até três dias úteis para remeter o resultado à Secretaria da
Direção da Faculdade de Educação, através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, para homologação do resultado.
5.3. O resultado deverá ser publicado em até dois dias úteis após o recebimento do mesmo, no site da Faculdade de Educação,
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www.faced.ufu.br, pela Secretaria da Direção da FACED.
 
06- Do Recurso:
6.1. A discente poderá solicitar o espelho da prova do exame de suficiência, através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, no prazo máximo
de até dois dias úteis, após a publicação dos resultados.
6.2. A banca examinadora terá três dias úteis, para enviar o espelho da prova à Secretaria da Diretoria da Faculdade de Educação,
para o e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, que encaminhará para a discente, que poderá recorrer da nota obtida em até dois dias úteis,
após o recebimento da mesma, através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br.
6.3. Os membros da banca terão o prazo de três dias úteis após o recebimento do recurso, para responder ao interposto pela
discente, através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br.
6.4. Após a resposta da banca examinadora, se a discente não concordar com a nota obtida, poderá recorrer em até dois dias úteis
após o resultado do recurso, ao Conselho da Faculdade de Educação , através do e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, que enviará o
resultado final à DICOA, solicitando a abertura do sistema para que o(a) Presidente da Banca registre a nota obtida.
 
07- Do não comparecimento:
7.1.O não comparecimento da discente ao exame de suficiência, sem justificativa, acarretará a reprovação no componente
curricular e, consequentemente, o impedimento de nova solicitação de exame de suficiência para o mesmo componente.
7.2. O não comparecimento ao exame de suficiência, com justificativa acatada pela banca examinadora, não será considerado como
reprovação. Nesse caso, a banca examinadora deverá fixar nova data para realização do exame, se a apresentação da justificativa,
ocorrer no prazo de vinte e quatro horas, enviada para o e-mail sec.apoio@faced.ufu.br, contadas a partir do horário
estipulado para início da realização do exame de suficiência, do componente curricular em tela.
7.3. Após aplicação dos exames de suficiência, as Bancas Examinadoras Especiais remeterão os resultados ao Conselho da Unidade
Acadêmica para homologações.
7.4. Os casos omissos serão resolvidos pelas Bancas Examinadoras Especiais conjuntamente com a Diretoria da Faculdade de Educação-
FACED
 

Documento assinado eletronicamente por Maria Simone Ferraz Pereira, Diretor(a), em 04/03/2024, às 16:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 5184192 e o código CRC 7F2E1485.

ANEXOS AO EDITAL
 

Componente
Curricular BIBLIOGRAFIA
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Princípios e
Organização
do Trabalho 1
(POTP1)

BÁSICA:
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13(25), 33–37. https://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde/article/view/990/pdf.
BAZZO, Vera. Os institutos superiores de educação ontem e hoje. Educar, n. 23, Curitiba: Editora UFPR, p. 267-283, 2004. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/er/a/PQ65wxL768kgxygBvxjp6Kq/?format=pdf&lang=pt.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é educação. São Paulo : Brasiliense, 1981.
BRANDT, A. G.; HOBOLD, M. de S. Mudanças e continuidades dos marcos legais do curso de pedagogia no Brasil. Revista Internacional de Educação Superior
SP, v. 5, p. e019027, 2019. DOI: 10.20396/riesup.v5i0.8652576. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/riesup/article/view/8652576.
BRASIL. Decreto-Lei nº 1.190, de 4 de abril de 1939. Organização da Faculdade Nacional de Filosofia. Diário Oficial União: seção 1, Brasília, DF, p. 7929. 6 mar. 1939.
BRASIL. Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961. Fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial União: seção 1, Brasília, DF, p. 11429, 27 dez. 1961.
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Fixa as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Diário Oficial União: seção 1, Brasília, DF, p. 27833, 27 dez. 1996.
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BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
PORTAL MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais. Educação Básica. Disponível em:
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Rojo, Roxane Rodrigues. Letramentos escolares: coletâneas de textos nos livros didáticos de língua portuguesa. Perspectiva
Disponível em:
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